
SINAIS DE UMA IGREJA VIVA

1. A igreja primitiva

2. Imperfeitos, mas enriquecidos

3. Poder na fraqueza

4. O Espírito e a Palavra

5. Imagens de uma igreja

6. Modelos de ministérios
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PODER NA FRAQUEZA

 Texto base: 1Co 1.18-2.5

 A palavra “poder” é citada várias

vezes (1.18, 24; 2.4-5)

 A pregação de Paulo baseia-se no

poder divino (cf. Rm 1.16)

 Nossa sociedade aspira ao poder.

 Você também quer poder? Para

quê? (At 1.8; Mc 10.42-45)

 Siga o exemplo de Cristo (Fp 2.5) 2



A LOUCURA DA PREGAÇÃO

 Três importantes contrastes (v. 21)

 No plano de salvação, a iniciativa é de

Deus, e não do homem (cf. Ef 2.1-5; Jo 6.44)

 Salvação independe de conhecimento

humano sobre a Bíblia (cf. Jo 1.13)

 A salvação vem por meio da loucura

da pregação, e não da sabedoria

humana
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A RELAÇÃO IGREJA-MUNDO

 A igreja pertence a Deus, mas ainda

está na terra (v. 2).

 Ela está no mundo, mas não lhe

pertence (Jo 17.14-15; Rm 12.2)

 Ela é santa e está em processo de

santificação (v. 2; Hb 12.14)

 Ela é chamada por Deus, mas

também o invoca (v. 2; Jo 6.39, 44; Jr

29.12; 33.3)
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AÇÃO DE GRAÇAS

PELA IGREJA

 Passado x presente x futuro (v. 4-9)

 Paulo descreve a igreja que Deus vê.

 Paulo faz uma abordagem positiva

antes de abordar o problema no v. 10

(a igreja que o homem vê).

 É Deus quem preserva nossa

salvação (v. 8-9).
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O APELO: UNIDADE NA IGREJA

 “irmãos”: os crentes pertencem à mesma

família

 “em nome do nosso Senhor Jesus

Cristo”: a base para a apelação

 O partidarismo negava as verdades

essenciais do Evangelho

 Igreja não pode ocupar-se apenas
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O APELO: UNIDADE NA IGREJA

O que fazer com a tensão entre questões 

primárias e questões secundárias?

 No essencial, unidade.

 No que não é essencial, liberdade.

 Em todas as coisas, caridade.
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CONCLUSÃO

A igreja não deve brigar por questões

secundárias, que têm a ver com ambições

pessoais, preciosismos, metodologias, 

hábitos e costumes.

Cada cristão deveria se preocupar mais 

com questões essenciais, com práticas e 

doutrinas que não devem ser toleradas na 

igreja (mentira, fornicação, divisões, 

negação da humanidade e divindade de 

Cristo, salvação pela graça, por exemplo)
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